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Para o Sargento Mór Francisco Jozé Monteiro, • 
de Parnagua 

Duas cartas receby de vm.ce datadas do primeyro 
do corr.te mez, em huma me partecipa a carta que teve 
das noticias athé aquele tempo, da Ilha de Santa Cathe-
rina de que fico entregue, como ciente dos dois Barcos 
que estava a expedir p.a o R.° de Janeiro cheyos de sol-
dados de Pernambuco. 

Na outra depois de me certificar o pouco zelo com 
que os Americanos se empregão no serviço do Seo So-
berano que lhe não deve amor nenhum, quando este 
concorra com os seos intereces particulares, de que eu 
tenho larga esperiencia adequerida no pouco tempo que 
aqui rezido me mostra vm.ce hua pouca de aflição a res-
peito da repugnancia que mostrão esses dous Frades, 
não só na construção do Forte, mas do que para benefi-
cio deste possa servir essa caza, q' algum dia lhe servio 
de Ospicio. 

Devo segurar a vm.ce que de todas as que em utili-
dade do referido forte forem necessarias se sirva delas, 
sem que o embarace semelhantes bagatelas de que eu o 
aleviarei, cazo de tomarem a rezolução de as porem na 
minha prezença. D.8 g:ãe a vm.ce. São Paulo a 28 de 
Julho de 1777. // Martim Lopes Lobo de Saldanha. // 

Para o mesmo Sargento Mór de Parnagua 

Vão despachadas as petiçoens que incluzas vierão 
em hua carta de vm.ce de 16 do corrente em que me cer-
tifica ter expedido as minhas cartas aos para quem hião 
deregidas, e por em sua liberdade a Miguel Jozé dos 
Anjos. 

Com a segunda carta datada do mesmo dia me re-
mete vm.ce tres cartas do Ajudante Manoel da Costa, 
que estimei ver, por ignorar algua das noticias que elle 
dá nelas, ainda que me deixa com o pezar de lhe não 
poder ser bom pelas minhas pequeninas forças; hé certo 
que eu cinto a passagem do mensageiro da carta ao Go-
vernador Castelhano, e ao Dr. Ouvidor adevirto para a 
cautela q. deve ter em conceder pasaportes, o que hé 
supérfluas recomendar a vm.ce que D.8 g.de. São Paulo 
a 28 de Julho de 1777. // Martim Lopes Lobo de Sal-
danha. // 


